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Caras e Caros Acionistas, 

A época de 2019/2020 ficará gravada na memória de todos como uma das mais profícuas em toda a 

história da Sporting Clube de Braga å Futebol, SAD. 

Histórica, na medida em que conquistámos a Allianz Cup, em pleno Municipal de Braga e com o massivo 

e incondicional apoio dos nosso s Sócios e simpatizantes. Foi uma vitória incontestável que premiou o 

esforço e a dedicação dos adeptos, da cidade e de toda a estrutura da Braga SAD. Do ponto de vista 

desportivo, a época ficou ainda marcada pela excelente campanha na Liga Europa, onde o SC Braga foi 

inequivocamente a melhor equipa portuguesa, assim como pelo 3º lugar alcançado na Liga NOS, que 

operou como garante do reforço do estatuto de grande do futebol português.  

Histórica, porque concretizámos a maior transferência de sempre da Sociedade, numa operação que 

ultrapassou os 30 Milhões de Euros. Além da magnitude dos valores envolvidos, a venda do Francisco 

Trincão ao FC Barcelona, um colosso do futebol europeu, corrobora a aposta que vem sendo feita pela 

Braga SAD no desenvolvimento de talentos, que tem na edificação da Cidade Desportiva o seu pilar 

basilar, e que apresenta como corolário lógico os crescentes reconhecimento e projeção internacional da 

nossa formação. 

Histórica, uma vez que transpusemos em larga medida o valor máximo auferido na transferência de um 

treinador de futebol, o qual corresponde à segunda contrapartida mais elevada alguma vez registada à 

escala mundial.  

Histórica, dado que num contexto de extr ema adversidade, a Braga SAD exulta um vigor 

económico-financeiro sem precedentes, bem patente no maior resultado líquido de sempre, que 

ultrapassou os 22 Milhões de Euros. Os capitais próprios da Sociedade ultrapassaram os 41 Milhões de 

Euros, aproximadamente 7 vezes o capital social.  

De facto, o difícil e inesperado desafio criado pela Covid -19, com repercussões sem precedentes à escala 

mundial, exigiu (e continuará a exigir!) um esforço hercúleo, de reajustes e reinvenções, pautado por 

níveis de incerteza significativos. A interrupção das atividades desportivas, tão abrupta quanto 

imprevisível, aferiu da capacidade de adaptação das sociedades do setor, designadamente no que 

concerne ao respeito pelos compromissos assumidos.  

Neste âmbito, devemos congratul ar-nos pelo trajeto operado nos últimos anos, assente no binómio 

rendimento desportivo/solidez económico -financeira, que nos coloca numa posição privilegiada para 

fazer face aos constrangimentos que este período nos apresenta, para ver reforçada a confianç a dos 

nossos stakeholders, assim como para dar continuidade ao ciclo de investimentos que norteia a nossa 

visão estratégica (com claro destaque para o início da construção da 2ª fase da nossa Cidade Desportiva).  

Pese embora seja inequívoco que nos mantenhamos num tempo que nos convoca para a exigente missão 

de salvaguarda da saúde pública, também não será menos verdade que a economia portuguesa anseia 

Ç¼ÃÆ É¼¾É¼ÊÊÆ ¸ ÌÄ¸ ßÅÆÍ¸ ÅÆÉÄ¸ÃÀ»¸»¼íd {ÊË¸ Ë¼É' Å¼º¼ÊÊ¸ÉÀ¸Ä¼ÅË¼ »¼ ºÆÅË¸É ºÆÄ Æ ½ÌË¼¹ÆÃ ÈÌ¼b ¸Ã-Ä 

de dar cumprimento à sua missão de distrair e entreter neste tempo emocionalmente tão grave e sério, 

tem demonstrado particular aptidão para se adaptar às vicissitudes desta pandemia.  

Por fim, gostaria de expressar o meu orgulho nos atletas, técnicos e staff que  compõem o SC Braga, pelos 

seus compromisso e consciência social, assim como agradecer aos nossos parceiros, acionistas e 

fornecedores pela confiança demonstrada, prova inequívoca da excelência da relação existente, fruto da 

credibilidade que a Braga SAD v em construindo na última década.  

 

O Presidente do Conselho de Administração,  

António Salvador da Costa Rodrigues 
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O Conselho de Administração da Sporting Clube de Braga å Futebol, SAD (doravante abreviadamente 

»¼ÊÀ¾Å¸»¸ ÇÆÉ ßxÉ¸¾¸ ªwzíb ßªÆºÀ¼»¸»¼í ÆÌ ßªy xÉ¸¾¸í_b ºÆÄ sede no Estádio Municipal de Braga, 

Parque Norte å Monte Castro (Dume), em Braga, vem, de acordo com as normas legais e estatutárias 

cumprir o dever de prestação de informação de natureza económica e financeira, relativa ao período 

compreendido entre 1 de julho de 2019 e 30 de junho de 2020.  Este documento foi elaborado de acordo 

com o quadro normativo vigente, nomeadamente o disposto no Código das Sociedades Comerciais e nas 

Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro previstas no Sistema de Normalização Contabilística (SNC). 

01. ENQUADRAMENTO PRÉVIO 

O século XXI tem sido marcado de forma inegável pelos desenvolvimento e maturação da indústria do 

futebol na Europa. De facto, e expurgando os efeitos bienais das competições internacionais da UEF A e 

da FIFA, verificou-se um crescimento permanente da escala do mercado do futebol do velho continente, 

ascendendo, em 2018/2019, à cifra de 28,9 Biliões de Euros (2% acima do verificado na época 

2017/2018). 

Os níveis de receita ímpares, em particular mot ivados pelo novo ciclo das competições da UEFA (cujos 

incrementos significativos ao nível dos direitos televisivos se refletem num acréscimo de cerca de 70% 

dos prémios distribuídos aos clubes participantes), incentivaram o investimento e o dinamismo no 

mercado de transferências que, em 2019, atingiu níveis sem precedentes, quer no que respeita a volume, 

quer no que se refere aos montantes envolvidos. Dados da FIFA evidenciam que as transferências 

envolvendo equipas da UEFA ascenderam, em 2019, a aproximada mente 5,6 Biliões de Euros (94,7% do 

total à escala mundial), sendo ultrapassados recordes de transferências em três das maiores ligas da 

Europa (La Liga, Série A e Bundesliga). 

Acompanhando a realidade dos seus congéneres europeus, também em Portugal o an o de 2019 ficou 

marcado por níveis de investimento sem precedentes, alicerçados, não apenas pelos reforços das 

receitas da UEFA, dos direitos televisivos, de matchday  e comerciais, mas também em decurso da 

exportação de talento. Dados da FIFA elencam dispê ndios na contratação de atletas por parte de equipas 

portuguesas de 153 Milhões de Euros (um crescimento de 55,3% face a 2018), assim como receitas pela 

cedência (temporária ou definitiva) de atletas de 480 Milhões de Euros (um crescimento de 48,4% face a 

2018), as quais operaram como garantes do maior valor líquido de transferências à escala mundial.  Não 

obstante o dinamismo previamente demonstrado, e pese embora as previsões inicialmente positivas para 

a segunda metade da temporada, a época de 2019/2020 f icará marcada de forma indelével pelo impacto 

do SARS-CoV-2, vulgo Covid -19, na economia mundial e na indústria do futebol em particular.  

Após as declarações, por parte da Organização Mundial de Saúde, de emergência de saúde pública (no 

dia 30 de janeiro de 2020) e de pandemia (no dia 11 de março), assim como pelo reconhecimento, por 

parte da FIFA, de que se caracterizava como uma situação de força maior à luz dos seus estatutos, a 

Covid-19 provocou uma disrupção nas competições desportivas do futebol prof issional, tanto a nível 

nacional, como a nível internacional.  

À escala mundial, verificou -se a interrupção de competições por períodos de tempo significativos, nos 

quais vigoraram inúmeras restrições a nível económico e social, fazendo brotar uma situação  de 

complexidade sem precedentes de índole logística (organização de jogos e viagens), financeira (perda 

de receitas com transmissões televisivas, receitas de jogos, entre outros, com a consequente redução 
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dos níveis de liquidez) e legal (necessidade de re ajustes contratuais e respetivas implicações em termos 

de legislação laboral e comercial) no ecossistema do futebol europeu. A título meramente exemplificativo, 

destacam-se as duas provas sob a égide da UEFA ( UEFA Champions League e UEFA Europa League) 

cuja interrupção se verificou nos 1/4 -final e na segunda mão dos 1/16 -final respetivamente, assim como 

o adiamento, por um ano, do Euro 2020.  

{Ä §ÆÉËÌ¾¸Ãb ¸ |¼»¼É¸č+Æ §ÆÉËÌ¾Ì¼Ê¸ »¼ |ÌË¼¹ÆÃ ^ß|§|í_ ÊÌÊÇ¼Å»¼Ì ÆÊ º¸ÄÇ¼ÆÅ¸ËÆÊ Ê¼ÅÀÆÉ¼Ê Å+Æ 

profissionais e de formação no dia 10 de março de 2020, ao que se seguiu a suspensão, por parte da 

£À¾¸ §ÆÉËÌ¾Ì¼Ê¸ »¼ |ÌË¼¹ÆÃ §ÉÆ½ÀÊÊÀÆÅ¸Ã ^»ÆÉ¸Í¸ÅË¼ ß£§|§í_b »¸Ê ºÆÄÇ¼ËÀč:¼Ê ÇÉÆ½ÀÊÊÀÆÅ¸ÀÊ »¼ ½ÌË¼¹ÆÃ 

(Liga NOS e da LigaPro) no dia 12 de março de 2020. Estas decisões anteciparam a  declaração por parte 

do governo português do Estado de Emergência Nacional ocorrida a 20 de março de 2020 e que vigorou 

até 4 de maio de 2020. Atendendo ao plano de desconfinamento elaborado pelo governo, apenas a 

conclusão da Liga NOS e da Taça de Portug al foi viabilizada, sendo cancelados a LigaPro, os 

campeonatos seniores não profissionais e os campeonatos dos diversos escalões de formação.  

O reatamento da Liga NOS ocorreu no dia 3 de junho de 2020 (com término no dia 26 de julho de 2020), 

mediante o escrupuloso cumprimento do protocolo sanitário elaborado pela LPFP e atestado pela Direção 

}¼É¸Ã »¼ ª¸;»¼ ^ßz}ªí_ ÈÌ¼ ¼ÅÍÆÃÍÀ¸b »¼ÊÀ¾Å¸»¸Ä¼ÅË¼b ¸ ÆÉ¾¸ÅÀÑ¸č+Æ »ÆÊ ÁÆ¾ÆÊ Ê¼Ä Ç;¹ÃÀºÆ ¼ ¸ 

realização reiterada de testes à Covid -19 a todos os intervenientes nos encontros. Por sua vez, tanto a 

Taça de Portugal como as competições europeias de clubes ( UEFA Champions League e UEFA Europa 

League) apenas foram concluídas em agosto de 2020.  

Atenta a nova calendarização do panorama futebolístico nacional e internacional, surge como inequívoca 

a quebra de receitas (não acompanhada proporcionalmente pela redução de custos) no último trimestre 

da época 2019/2020, em particular motivada pela redução das receitas de jogo e comercial, assim como 

pelo diferimento de receitas de d ireitos de transmissão, de publicidade e dos prémios de competições, 

com impactos relevantes sobre a liquidez dos clubes e, consequentemente, do mercado.  

Não obstante os impactos negativos referenciados, o período pandémico vivenciado permitiu dissipar 

quaisquer dúvidas quanto ao substancial impacto imaterial do futebol na vida das pessoas, sendo que a 

suspensão das competições atuou como um verdadeiro alerta quanto à seriedade e à ubiquidade que a 

Covid-19 viria a ter na sociedade. Esta importância aliada à capacidade da indústria de, pese embora as 

restrições sanitárias em vigor, dar continuidade às competições suspensas, deve fomentar largamente a 

confiança de que o setor do futebol ultrapassará de forma triunfante as dificuldades erigidas por esta 

pandemia. 
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02. EVOLUÇÃO DA ATIVIDADE DESPORTIVA - EQUIPA PRINCIPAL 
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LIGA NOS 

O pódio de quem sempre acreditou 

Foi na derradeira jornada da competição que o SC Braga garantiu um 

lugar no pódio da Liga NOS, a segunda melhor classificação de sempre 

da equipa na maior competição de futebol em Portugal, naquela que foi 

a edição mais longa da história da mesma. Este desempenho, apenas 

superado pelo segundo lugar da época 2009/2010  e igualado em 

2011/2012, reforça ainda mais o estatuto que o SC Braga tem vindo a 

cimentar na última década, enquanto uma das maiores potências do 

futebol nacional e conseguindo, não raras vezes, imiscuir -se entre os 

crónicos candidatos ao título.  

Apesar do histórico resultado final alcançado, as primeiras 14 jornadas 

da Liga NOS ficaram marcadas por uma manifesta irregularidade. Num 

contexto de grande sobrecarga competitiva, o SC Braga de Ricardo Sá 

Pinto apenas conquistou cinco vitórias, o que se traduzia numa distância 

pontual significativa (8 pontos) do terceiro posto.  

Contudo, a partir da 15ª jornada, e já com o comando técnico da equipa 

entregue ao antigo timoneiro da equipa B, Rúben Amorim, o SC Braga 

iniciou uma sequência de 10 jogos sem perder (9 vitórias e 1 empate), 

com destaque inequívoco para as vitórias alcançadas fr ente ao FC Porto 

(2-1 no Estádio do Dragão), SL Benfica (1 -0 no Estádio da Luz) e Sporting 

CP (1-0 no Estádio Municipal de Braga), sem descurar a maior vitória da 

história fora de casa, no reduto do CF Belenenses por 7 -1. Este brilhante 

trajeto foi interrompido bruscamente pela suspensão da Liga NOS 

motivada pela situação epidemiológica vivenciada.  

Retomada a competição, primeiramente sob o comando de Custódio 

Castro e posteriormente de Artur Jorge, a equipa voltou a apresentar -se 

inconsistente, alternando bons resultados com outros menos 

conseguidos, todavia mantendo intacta a esperança de alcançar um 

lugar no pódio. Tudo ficou para decidir na derradeira jornada da Liga 

NOS, com o SC Braga a ver-se obrigado a vencer o já campeão nacional 

FC Porto e a esperar um desaire do Sporting CP no reduto do SL Benfica.  

¦ ¸ÇÀËÆ ½ÀÅ¸Ã ½ÆÀ »¸»Æ Å¸ ß§¼»É¼ÀÉ¸í ÆÅ»¼ Æ ªy xÉ¸¾¸ Ê¼ ÊÌÇ¼ÉÀÆÉÀÑÆÌ ¸Æ 

FC Porto (2-1) e de Lisboa veio a boa nova que corporizou a crença, 

permitindo encerrar com chave de ouro uma temporada longa, mas 

histórica. 

Do ponto de vista individual, destaque para o trio ofensivo luso composto 

por Paulinho (segundo melhor marcador do campeonato com 17 golos, 

aos quais juntou 7 assistências), Ricardo Horta (12 golos e 6 assistências) 

e Francisco Trincão (8 golos e 8 assistências) que aquilataram 

sobremaneira o futebol ofensivo praticado pela equipa.   
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UEFA EUROPA LEAGUE 

A melhor equipa portuguesa na Europa 

Apesar da desilusão provocada pela eliminação nos 1/32 -final frente ao 

Glasgow Rangers, a edição de 2019/2 020 da UEFA Europa League 

apresentou contornos de epopeia para o SC Braga. Um percurso longo, 

iniciado na 3ª pré -eliminatória, e onde foram quebrados marcos de 

invencibilidade e dados recitais de bom futebol.  

A dimensão europeia que caracteriza o SC Braga demandava (pelo 

menos) a qualificação para a fase de grupos da competição, e esta foi 

alcançada com autênticas demonstrações de força, derrotando 

inapelavelmente o Brondby IF e o FK Spartak, formações históricas do 

futebol europeu e, no caso da formação ru ssa, com um orçamento 

amplamente superior.  

Já o percurso na fase de grupos da competição teve laivos de absoluto 

brilhantismo. Inseridos no grupo K da competição, os ora comandados 

por Ricardo Sá Pinto demonstraram o poderio do SC Braga. 4 vitórias, 2 

empates e 14 pontos somados, carimbaram a passagem à fase seguinte 

da competição no primeiro lugar do grupo, e consumaram um novo 

recorde de invencibilidade: nunca uma equipa portuguesa havia logrado 

alcançar 13 jogos sem perder em competições sob a égide da UEFA. 

Nas partidas da fase grupos, destaque para a vitória diante do 

Wolverhampton Wanderers (1-0 no Molineux), inequivocamente uma das 

melhores formações da Premier League da atualidade, com um golo de 

Ricardo Horta a premiar um excelente desempenho colet ivo. 

Os 1/16-avos da competição colocaram os escoceses do Glasgow 

Rangers no caminho do SC Braga. Já com Rúben Amorim ao leme da 

equipa, o SC Braga exibiu -Ê¼ ÅÌÄ Ç¸Ë¸Ä¸É »¼ ¼Ïº¼Ã/ÅºÀ¸ï »ÌÉ¸ÅË¼ lm 

minutos. A vantagem, que poderia ser muito superior aos dois  golos 

marcados tal a superioridade exibida, esfumou -se no cenário 

apocalíptico do Ibrox e trouxe para Braga uma desvantagem de um golo. 

Contudo, e mesmo com o Estádio Municipal de Braga em erupção (cerca 

de 20.000 adeptos às 17h00 de uma quarta -feira), o SC Braga não foi 

capaz de ultrapassar a forte e recuada muralha escocesa, caindo de pé 

como a equipa portuguesa que mais pontos somou para o ranking UEFA 

na época 2019/2020.  

Do ponto de vista individual, destaque para Ricardo Horta e para 

Paulinho, autores de 6 tentos, assim como para Wenderson Galeno, rei 

das assistências com 6, absolutamente imprescindíveis no percurso 

realizado. 
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ALLIANZ CUP 

A taça fica (bem) em casa 

Depois de conquistar a edição de 2012/2013, o SC Braga voltou a erguer 

o troféu da Allianz Cup, no terceiro e último ano que a Final Four da 

competição foi disputada em Braga. Um trajeto absolutamente brilhante, 

que contou por vitórias todas as partidas di sputadas, premiado com um 

golo aos 95 minutos do jogo decisivo.  

Na fase de grupos da competição, o SC Braga viu -se inserido no grupo 

A, juntamente com Marítimo, Paços de Ferreira e Penafiel. Pese embora 

os jogos tenham sido realizados num contexto de gran de sobrecarga 

competitiva, o SC Braga provou ser a melhor equipa do grupo, somando 

3 vitórias, 9 golos marcados e apenas 3 sofridos, carimbando a 

passagem para a Final Four, a ser realizada, pelo terceiro e último ano, 

no (seu) Estádio Municipal de Braga.  

Na meia-final da competição foi reeditado o confronto da temporada 

anterior contra o Sporting CP e começou bem o SC Braga com um 

esplêndido golo de Ricardo Horta a inaugurar o marcador à passagem 

do oitavo minuto de jogo. O Sporting CP respondeu pouco depo is, contra 

a corrente do jogo, com Mathieu a empatar a partida. A partir daqui só 

deu SC Braga, num verdadeiro massacre de futebol ofensivo que teimava 

em esbarrar na muralha do Sporting CP que resistia agarrado à 

esperança das grandes penalidades. Mas só no apito final termina o jogo, 

e decorridos 90 minutos de jogo, a perseverança colheu frutos, 

personificada na cabeça de Paulinho que abriu as portas da final ao SC 

Braga. 

A final foi realizada no dia 25 de janeiro, onde um Estádio Municipal de 

xÉ¸¾¸ ßÉ¼¹¼ÅË¸Í¸ Ç¼Ã¸Ê ºÆÊËÌÉ¸Êí ¼ Ä¸ÀÊ »¼ gbl ¤ÀÃ¿:¼Ê »¼ ¼ÊÇ¼ºË¸»ÆÉ¼Ê 

assistiam pela televisão (o programa mais visto do ano), ao confronto 

entre SC Braga e FC Porto que determinaria Æ ÅÆÍÆ ßy¸ÄÇ¼+Æ »¼ 

 ÅÍ¼ÉÅÆíd ¦ ÁÆ¾Æ ½ÆÀ ÀÅË¼ÅÊÆb ºÆÄ ÌÄ ¾É¸Å»¼ ¸Êº¼Å»¼ÅË¼ »Æ ªy xÉ¸¾¸ Å¸ 

parte inicial da partida, mas com o FC Porto a equilibrar, em particular, 

nos segundos 45 minutos. Quando já pairava o espectro das grandes 

penalidades, ao minuto 95,  Fransérgio rematou à entrada da área e a bola 

É¼ÊÊ¸ÃËÆÌ Ç¸É¸ ©Àº¸É»Æ ~ÆÉË¸ ÈÌ¼ Í¼ÊËÀÅ»Æ Æ Ç¸Ç¼Ã »¼ ¿¼É6Àb É¼Ä¸ËÆÌï 

para a história. Ouve-se de seguida o apito final e a taça ficava em Braga 

(e muito bem), numa comunhão perfeita entre equipa e adeptos, num a 

das mais belas páginas da história do clube.  
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TAÇA DE PORTUGAL 

Pouca sorte numa final antecipada 

O SC Braga não foi capaz de melhorar o desempenho alcançado na 

temporada anterior na Taça de Portugal, sendo eliminado da competição 

pelo SL Benfica nos 1/8-final. 

Depois de derrotar o Leça na 3ª pré -eliminatória, o SC Braga eliminou o 

Gil Vicente na 4ª pré-eliminatória marcando lugar nos 1/8 -final da 

competição, sendo que o sorteio ditou que o Estádio da Luz fosse o palco 

de uma autêntica final an tecipada entre o SC Braga e o SL Benfica.  

A equipa do SC Braga entrou forte no jogo, declaradamente em busca 

da vitória, com uma equipa compacta e segura de si, alcançando uma 

justa vantagem à passagem do minuto 14 da primeira parte, com Ferro, 

fortemente pressionado, a introduzir a bola na própria baliza.  

A reação lisboeta não tardou e servindo -se de uma boa dose de eficácia, 

viu consumada a reviravolta com golos de Pizzi e Vinicius.  

Sem virar a cara à luta, o SC Braga adiantou as suas linhas, pressionou 

a formação lisboeta e com uma alma guerreira agigantou -se em busca 

do tento do empate.  

Pese embora as flagrantes oportunidades criadas, a bola teimou em não 

ultrapassar a linha de golo, e o SC Braga caía nos 1/8 -final da prova, 

depois de uma batalha titânica digna de uma verdadeira final.  

  


